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Franchi (2006), Basso & Oliveira (2012), entre outros, evidenciam a 
importância de considerar aluno como sujeito ativo na construção do conhe-
cimento sobre língua e gramática. Segundo Basso & Oliveira (2012), muitas 
vezes, no ensino não só de português, mas de diversas disciplinas, aborda-
se, nas aulas, apenas a memorização de conceitos; não se ensina ciência. É 
fundamental ensinar tópicos de gramática de maneira científica. Com base 
em tais conceitos, consideramos que a morfologia não deve ser algo que 
assuste os alunos; pelo contrário, é necessário que eles percebam a sua fun-
ção e consigam “manipular” a morfologia, visando à produção de sentidos. 
É fundamental ensinar tópicos de gramática de maneira científica. Nesse 
sentido, nossa proposta é apresentar uma proposta de atuação em que alguns 
tópicos recorrentes no ensino de morfologia – como a flexão verbal e pro-
cessos de formação de palavras – podem ser estudados tendo em vista seus 
efeitos de sentido e função na construção textual. Como já demonstraram 
Souza e Gonçalves (2018), a interface entre morfologia e a linguística tex-
tual evidencia uma relação muito próxima entre o plano morfológico e o 
plano textual. Desse modo, objetivamos demonstrar como esses conteúdos 
podem ser articulados ao ensino de leitura/produção textual, associando-os à 
construção dos gêneros textuais e seus aspectos discursivos, como intencio-
nalidade, orientação argumentativa e finalidade, por exemplo. É nesse con-
texto que surge a motivação para a discussão aqui proposta, como forma de 
incentivar um trabalho mais qualificado com a leitura em sala de aula, ofe-
recendo sugestões para isso. Para tanto, analisaremos um editorial, exami-
nando como as formas verbais e os nomes morfologicamente complexos 
colaboram para organização textual, e sua orientação argumentativa. 
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